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  Apresentação 

Olá! 

Como parte de nosso curso de Redação, selecionamos uma série de propostas sobre temas 
relevantes para ajudar você a praticar! 

Todas as propostas aqui foram comentadas nas nossas videoaulas. Por vezes, você verá 
algumas propostas inéditas também! 

Não se esqueça que o aluno Estratégia Vestibulares tem direito a correções infinitas de 
redação! Então aproveite bem essa reta final e mande muito trabalho para nossa equipe! 

Vamos lá? 

(IFCE – 2019) 

TEXTO I 

Motivos alegados pelos jovens entre 15 e 29 anos no Brasil para não estudar 
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TEXTO II  

Pesquisa da Organização Internacional do Trabalho (OIT) mostrou que 60% dos jovens da América 
Latina e do Caribe têm confiança em seu futuro profissional até 2030, enquanto 40% sentem 
incerteza ou medo. Um total de 69% espera trabalhar em sua própria empresa, 76% mostraram-se 
otimistas com a possibilidade de ganhar bons salários e 59% consideram que as mudanças 
associadas à tecnologia, como a robotização, serão positivas.  

Adaptado de: https://epocanegocios.globo.com/Carreira/noticia/2017/08/jovens-da-america-
latina-e-caribe-confiam-em-seu-futuro-profissional-diz-oit.html, acesso em 26 de outubro de 2018.  

 

TEXTO III  

– O jovem precisa de uma aula que ensine como se comportar, como lidar com os sentimentos. Tem 
muita gente que sofre em silêncio. Tenho milhares de amigos que não se abrem. Uma aula no meio 
do horário letivo teria resultados melhores, formaria pessoas mais preparadas, mais cientes. A gente 
precisa disso – diz Gianluca.  

(Gianluca Vilela Piccin, aluno de 15 anos do Colégio Novo Tempo de Santos, em São Paulo, 
manifestou a sua opinião no painel “O que os jovens querem aprender”, no Educação 360 Jovem, 

realizado pelos jornais O Globo e Extra, realizado no dia 16 de abril de 2018, no Museu do Amanhã, 
no Centro do Rio de Janeiro)  

 

PROPOSTA DE REDAÇÃO   

A partir da leitura dos textos motivadores e de acordo com os seus conhecimentos, produza um 
texto do tipo dissertativo-argumentativo, em modalidade escrita formal da língua portuguesa, 
sobre o tema: 

“O engajamento do jovem em sua própria Educação”. 
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(UERJ – 2012) 

TEXTO I  

Previsões de especialistas 

 A mídia nos bombardeia diariamente com as previsões de especialistas sobre o futuro. Esses 
experts mais erram do que acertam, mas nem por isso deixamos de recorrer a eles sempre que o 
horizonte se anuvia. Como explicar o paradoxo? 

 Uma boa tentativa é o recém-lançado livro do escritor e jornalista Dan Gardner. As passagens 
mais divertidas do livro são sem dúvida aquelas em que o autor mostra, com exemplos e pesquisas 
científicas, quão precária é a previsão econômica e política. 

 Num célebre discurso de 1977, por exemplo, o então presidente dos E.U.A., Jimmy Carter, 
ancorado nos conselhos dos principais experts do planeta, conclamou os americanos a reduzir 
drasticamente a dependência de petróleo de sua economia, porque os preços do hidrocarboneto 
subiriam e jamais voltariam a cair, o que inevitavelmente destruiria o “American way”*. Oito anos 
depois, as cotações do óleo despencaram e permaneceram baixas pelas duas décadas seguintes. 

 Alguém pode alegar que Gardner escolhe de propósito alguns exercícios de futurologia que 
deram errado apenas para ridicularizar a categoria toda. 

 Para refutar essa objeção, vamos conferir algumas abordagens do problema. 

 Em 1984, uma revista britânica pediu a 16 pessoas que fizessem previsões sobre taxas de 
crescimento, câmbio, inflação e outros dados econômicos. Quatro dos entrevistados eram ex-
ministros de finanças; quatro eram presidentes de empresas multinacionais; quatro, estudantes de 
economia de Oxford; e quatro, lixeiros de Londres. Uma década depois, as predições foram 
contrastadas com a realidade e classificadas pelos níveis de acerto. Os lixeiros terminaram 
empatados com os presidentes de corporações em primeiro lugar. Em último, ficaram os ministros 
– o que ajuda a explicar uma ou outra coisinha sobre governos. 

 A razão para tantas dificuldades em adivinhar o futuro é de ordem física. Nós nos habituamos 
a ver a ciência prevendo com enorme precisão fenômenos como eclipses e marés. Só que esses são 
sistemas lineares ou, pelo menos, sistemas em que dinâmicas impostas pelo caos podem ser 
desprezadas. E, embora um bom número de fenômenos naturais seja linear, existem muitos que não 
o são. Quando o homem faz parte da equação, pode-se esquecer a linearidade. 

 Nossos cérebros também trazem de fábrica alguns vieses que tornam nossa espécie presa 
fácil para adivinhos. Procuramos tão avidamente por padrões que os encontramos até mesmo onde 
não existem. Temos ainda compulsão por histórias, além de um desejo irrefreável de estar no 
controle. Assim, alguém que ofereça numa narrativa simples e envolvente a previsão do futuro pode 
vendê-la facilmente a incautos. Não é por outra razão que oráculos, profecias e augúrios estão 
presentes em quase todas as religiões. 

 Como diz Gardner, “vivemos na Idade da Informação, mas nossos cérebros são da Idade da 
Pedra”. Eles não foram concebidos para processar o papel do acaso, no cerne do conhecimento 
científico atual. Nós continuamos a tratar as falas dos especialistas como se fossem auspícios** 
divinos. Como não poderia deixar de ser, frequentemente quebramos a cara. 

HÉLIO SCHWARTSMAN 

Adaptado de www1.folha.uol.com.br, 30/06/2011 
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(*)“American way”: estilo americano de vida 

(**)auspícios: prenúncios, presságios 

 

TEXTO II  

  

Ode1 para o futuro 
 Falareis de nós como de um sonho. 
Crepúsculo dourado. Frases calmas. 
Gestos vagarosos. Música suave. 
Pensamento arguto2. Sutis sorrisos. 
Paisagens deslizando na distância. 
Éramos livres. Falávamos, sabíamos, 
e amávamos serena e docemente. 
  
Uma angústia delida3, melancólica, 
sobre ela sonhareis. 
  
E as tempestades, as desordens, gritos, 
violência, escárnio4, confusão odienta5, 
primaveras morrendo ignoradas 
nas encostas vizinhas, as prisões, 
as mortes, o amor vendido, 
as lágrimas e as lutas, 
o desespero da vida que nos roubam 
- apenas uma angústia melancólica, 
sobre a qual sonhareis a idade de ouro. 
  
E, em segredo, saudosos, enlevados6, 
falareis de nós - de nós! - como de um sonho. 

  

JORGE DE SENA 

www.letras.ufrj.br 

  
1 ode: tipo de poema 
2 arguto: capaz de perceber as coisas mais sutis 
3 delida: apagada 
4 escárnio: desdém, menosprezo 
5 odienta: que inspira aversão, ódio 
6 enlevados: maravilhados, extasiados  

 

TEXTO III 
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 Os textos tratam da relação do homem com o futuro, tema que ganha foco específico no 
fragmento abaixo, extraído de uma entrevista com o historiador Eric Hobsbawn.  

 Há uma diferença entre esses movimentos de jovens educados nos países do Ocidente, onde, 
em geral, toda a juventude é fenômeno de minoria, e movimentos similares de jovens em países 
islâmicos e em outros lugares, nos quais a maioria da população tem entre 25 e 30 anos. Nestes 
países, portanto, muito mais do que na Europa, os movimentos de jovens são politicamente muito 
mais massivos e podem ter maior impacto político. O impacto adicional na radicalização dos 
movimentos de juventude acontece porque os jovens hoje, em período de crise econômica, são 
desproporcionalmente afetados pelo desemprego e, portanto, estão desproporcionalmente 
insatisfeitos. Mas não se pode adivinhar que rumos tomarão esses movimentos. Mas eles só, eles 
pelos seus próprios meios, não são capazes de definir o formato da política nacional e todo o futuro. 
De qualquer modo, devo dizer que está a fazer-me perguntas enquanto historiador, mas sobre o 
futuro. Infelizmente, os historiadores sabem tanto sobre o futuro quanto qualquer outra pessoa. Por 
isso, as minhas previsões não são fundadas em nenhuma especial vocação que eu tenha para prever 
o futuro. 

ERIC HOBSBAWN 

Adaptado de http://historica.me 

 

A fala do historiador Eric Hobsbawn também apresenta uma reflexão sobre o futuro e suas 
possibilidades, relacionando o tema à ação da juventude, tradicionalmente considerada o futuro 
próximo das sociedades. 

A partir da leitura dos textos e de suas elaborações pessoais sobre o tema, redija um texto 
argumentativo em prosa, com no mínimo 20 e no máximo 30 linhas, em que discuta a seguinte 
questão: 

  

É possível, para a juventude de hoje, alterar o futuro? 
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 (UECE – 2016) 

Um assunto que vem merecendo destaque e discussão em muitos setores de nossa sociedade, nos 
dias atuais, é a maioridade penal. Muitos se posicionam a favor da redução da idade mínima para 
que o jovem assuma a responsabilidade pelos seus atos perante a justiça, enquanto outros se 
mostram contrários, como você pode perceber lendo os textos ilustrativos sobre o tema, presentes 
nesta prova. Como candidato a uma vaga no Ensino Superior, espaço de discussão dos problemas 
sociais, você deve mostrar que está a par do que acontece na sociedade, produzindo um texto 
seguindo uma das sugestões apresentadas. 

 

Texto 1 

(Extraído de um dos comentários de Clever Mendes de Oliveira,  frequentador do blog de Luís 
Nassif.)  

Luís Nassif,  

 Penso que a análise dessa questão (a maioridade penal) deve comportar três visões. A visão 
política, concernente ao modo como a sociedade e o Estado, pelos seus representantes, consideram 
que se deve trabalhar a maioridade penal. A visão social, que é também uma visão política, analisada 
pelos representados e não pelos representantes como no caso da visão política propriamente dita. 
Aqui o que se procura saber é como a sociedade e o Estado querem tratar a questão do adolescente, 
criando para si, isto é, Estado e sociedade, o máximo de responsabilidade pelo processo civilizatório 
do adolescente, ou repassando para o adolescente o mais rápido possível esta responsabilidade. A 
terceira visão a considerar diz respeito à análise das ciências médicas. A partir de que idade um 
adolescente está consciente da sua responsabilidade pelos atos que pratica?  

 É claro que a decisão médica é mais relevante e de certo modo ela deve influir na postura da 
sociedade. Se as Ciências médicas dizem que a partir de 12 anos não há nada que se possa fazer para 
civilizar um adolescente, não haverá como a sociedade insistir em uma posição que irá contra as 
evidências.  

 De todo modo, a visão política é mais decorrente da visão social do que da visão científica. Se 
a sociedade quer que a juventude se sinta protegida e pertencente à sociedade, caberá à sociedade 
definir como o adolescente será tratado. Se a sociedade é solidária, ela terá todo o interesse de se 
colocar do lado do adolescente tentando evitar que ele siga pelo mau caminho. Se a sociedade for 
individualista, ela não terá nenhum interesse em acompanhar os passos do adolescente.  

 A avaliação científica da idade para assumir responsabilidade é importante e deveria ser o 
primeiro caminho a ser considerado.  

(Texto adaptado.) 

 

Texto 2  

Crianças e adolescentes – Juventude e participação  

(Nádia de Paula – Jornal O Povo – Opinião p.7- 09.06.2015) 

  

 Nunca houve em toda a história da humanidade tantas pessoas jovens com idade entre 10 e 
14 anos. Esse é um dado do Relatório sobre a Situação da População Mundial realizado pelo Fundo 
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de População das Nações Unidas (Unfpa) em 2014. São 1,8 bilhão de pessoas nessa faixa etária e, 
nos países em desenvolvimento que têm uma numerosa população de jovens, esse número pode 
impulsionar positivamente a economia desde que haja investimento para a juventude no que diz 
respeito aos direitos fundamentais como saúde e educação, por exemplo. Investimento para a 
população jovem significa investir também na participação dos adolescentes e jovens nos processos 
de planejamento e avaliação das ações ou políticas públicas para a juventude. Pensar “Com” ao invés 
de “Para” ou “Pelo” jovem gera autonomia, solidariedade e responsabilização. A isso se dá o nome 
de Protagonismo.  

 A Tdh1 Brasil desenvolve nos espaços comunitários onde vivem crianças, adolescentes e 
jovens, ações de protagonismo com atividades centrais para mobilizar famílias, lideranças 
comunitárias, equipamentos comunitários (escolas, redes socioassistenciais etc.) e políticas públicas 
através de articulações em rede, visitas institucionais, campanhas de mobilizações sociais, com foco 
na prevenção da violência juvenil, onde o adolescente/jovem é tanto vítima quanto autor. Essas 
atividades realizadas conjuntamente garantindo a participação de adolescentes e jovens têm 
proporcionado mudanças significativas tanto no contexto escolar quanto no contexto comunitário.  

(Texto adaptado.)  
1Terre des hommes Brasil é uma organização não governamental sem fins lucrativos, que faz parte 
da Fondation Terre des hommes (Tdh), organização suíça com sede em Lausanne. Tem como missão 
a promoção, garantia e defesa dos direitos de crianças e adolescentes em situação de 
vulnerabilidade. Criada em 1960 por Edmond Kaiser, Terre des hommes atua em 34 países. 

 

Texto 3  

Redução da maioridade penal 

(Fátima Vilanova. Doutora em Sociologia. Jornal O Povo.) 

 A redução da maioridade penal envolve as questões: é permitido, aos que têm 16 anos, matar, 
estuprar, sequestrar? Três anos de pena para estes menores em abrigos são justos face à gravidade 
dos crimes? Não está em discussão se o sistema prisional recupera ou não os criminosos, mas que 
eles devem ser afastados do convívio social para que não continuem atentando contra a vida.  

 A redução da maioridade penal não vai diminuir a criminalidade penal, como também a lei 
existente para os adultos não reduz. Mas não se pode compactuar com o crime, deixando os 
delinquentes livres para agir. O que reduzirá a criminalidade é o investimento massivo dos governos 
em creches escolas em tempo integral para as populações vulneráveis, nos bairros carentes das 
cidades, dotando-os de infraestrutura de esgoto, pavimentação, iluminação e lazer.  

 Fazer das escolas espaços atrativos de estudo e convivência, disponibilizando reforço escolar, 
artes e esportes, inclusive nos finais de semana e fazer das periferias locais dignos de viver são 
caminhos para a construção de uma sociedade civilizada, pacífica. Outro ponto fundamental é 
“blindar” as fronteiras do país para a entrada de armas e drogas, banindo-se o narcotráfico, causa 
da violência disseminada no país.  

 Tornar os presídios lugares de recuperação constitui outro desafio. Esta questão deve 
merecer a atenção dos governos e da população. Urge que se escolarize e capacite a mão de obra 
dos detentos, por exemplo, viabilizando sua participação na construção de estradas, escolas, postos 
de saúde e equipamentos públicos em geral.  
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 A remuneração deles ajudaria a cobrir os custos que representam para o Estado e as 
necessidades de suas famílias. Precisamos reduzir a maioridade penal e preparar o sistema prisional 
para que ele deixe de ser escola do crime, passando a ser local de aprendizado de cidadania, 
garantindo-se a reinserção exitosa dos indivíduos na sociedade, após o cumprimento das penas.  

(Texto adaptado.)  

 

Texto 4  

  

Cora Coralina: Menor abandonado  
  
Versos amargos para o  
Ano Internacional da Criança, 1979.  
  
De onde vens, criança?  
Que mensagem trazes de futuro?  
Por que tão cedo esse batismo impuro 
que mudou teu nome?  
  
Em que galpão, casebre, invasão, favela, 
ficou esquecida tua mãe?...  
E teu pai, em que selva escura  
se perdeu, perdendo o caminho do barraco humilde?... 
  
Ao acaso das ruas – nosso encontro.  
És tão pequeno... e eu tenho medo.  
Medo de você crescer, ser homem.  
Medo da espada de teus olhos...  
Medo da tua rebeldia antecipada.  
  
És o lema sombrio de uma bandeira  
que levanto,  
pedindo para ti – Menor Abandonado,  
Escolas de Artesanato – Mater et Magister  
que possam te salvar, deter a tua queda... 
  
Estou sozinha na floresta escura  
e o meu apelo se perdeu inútil  
na acústica insensível da cidade.  
És o infante de um terceiro mundo  
em lenta rotação para o encontro  
do futuro. 
  
Há um fosso de separação  
entre três mundos.  
E tu – Menor Abandonado,  
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és a pedra, o entulho e o aterro  
desse fosso.  
  
Quisera a tempo te alcançar,  
mudar teu rumo.  
De novo te vestir a veste branca de um novo catecúmeno.  
És tanto e tantos teus irmãos  
na selva densa...  
  
Passa, criança... Segue o teu destino.  
Além é o teu encontro.  
Estarás sentado, curvado, taciturno.  
Sete “homens bons” te julgarão.  
Um juiz togado dirá textos de Lei  
que nunca entenderás.  
– Mais uma vez mudarás de nome.  
E dentro de uma casa muito grande  
e muito triste – serás um número.  
E continuará vertendo inexorável  
a fonte poluída de onde vens. 
  
Há um fosso entre três mundos.  
E tu, Menor Abandonado,  
és o entulho, as rebarbas e o aterro  
desse fosso.  
  
Acorda, Criança,  
Hoje é o teu dia... Olha, vê como brilha lá longe,  
na manchete vibrante dos jornais,  
na consciência heroica dos juízes,  
no cartaz luminoso da cidade,  
o ANO INTERNACIONAL DA CRIANÇA.  
  
(Cora Coralina. Texto adaptado.) 
  

 SUGESTÕES DE ESCRITA 

  

Sugestão 1: Escreva um texto argumentativo, expondo seu ponto de vista sobre a maioridade penal. 
Lembre-se de que sua argumentação deverá ser suficientemente forte para sustentar sua tese. 

Sugestão 2: Imagine uma cidade com índice de violência zero. Descreva essa cidade, apresentando 
características que contribuem para que seus habitantes se sintam satisfeitos, tranquilos e felizes.  
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(PUC – 2017) 

Dentre outras, encontramos, no Novo Dicionário Aurélio da Língua Portuguesa, as seguintes 
acepções para a palavra trabalho:  

1. Aplicação das forças e faculdades humanas para alcançar um determinado fim.  

2. Atividade coordenada, de caráter físico e/ou intelectual, necessária à realização de qualquer 
tarefa ou empreendimento.  

3. Exercício dessa atividade como ocupação, ofício, profissão etc.  

4. Trabalho remunerado ou assalariado; serviço.  

5. Econ. Atividade humana, considerada como fator de produção.  

 Seguindo as instruções abaixo, produza um texto dissertativo-argumentativo, discorrendo sobre 
o que, na sua concepção, é o trabalho hoje em dia. Seu texto deve, obrigatoriamente, RESUMIR e 
COMENTAR alguma parte, de, pelo menos, um dos textos abaixo, seja para concordar com ele, seja 
para discordar de seu teor –, acrescentando a devida referenciação. Dê um título criativo ao seu 
texto.  

  

TEXTO 1  

Desde os primeiros séculos da colonização vemos mulheres à frente de pequenos negócios. Elas não 
só sustentavam suas casas, mas, ao contrário do que se acreditou por muito tempo, eram visíveis 
nas cidades. Estalajadeiras que “davam de comer em suas casas”, costureiras, tecedeiras, as que 
“tinham casa de vender coisas de comer e outras mercadorias”, “mestras de ensinar moças a lavrar 
e cozer”, além de taverneiras, aparecem na documentação da Inquisição em suas visitas a Salvador 
e Recife.  

Padeiras? Muitas. Na Salvador do século XVIII, certa Domingas Simões Pinheiro era “juíza das 
padeiras”, por ser a mais antiga da cidade. Ali, uma relação de contribuintes do ano de 1648 traz o 
nome de nove mulheres donas de tavernas, padarias e vendas. Em São Paulo, onde se plantava trigo, 
a Câmara Municipal ameaçava aquelas que adulteravam o pão, misturando-lhe à massa farinha de 
mandioca e de milho branco. Na mesma cidade, padeiras mantinham constante litígio com as 
câmaras que controlavam o peso e o preço do pão. E elas recorriam a greves, petições, protestos e 
embustes para manter seus negócios e controlar, à sua maneira [...], o peso e o preço do pão!  

DEL PRIORE, Mary, Histórias da gente brasileira: volume I: colônia. São Paulo: Leya, 2016. p. 99.  

 

TEXTO 2  

Revista do Livro: Onde foi o seu primeiro emprego no Rio?  

 Ferreira Gullar: Eu trabalhava no Jornal das Letras, e o João Condé, sabendo que eu estava a perigo, 
perguntou se eu não queria trabalhar na revista do Instituto de Aposentadoria dos Comerciários 
(IAPC), que era feita por ele. A revista era um cabide de emprego: “não trabalhavam” lá Otto Lara 
Resende, Breno Accioly, Hélio Pelegrino, Lucio Cardoso, todo mundo – só assinavam o ponto. O único 
que trabalhava era eu, porque, como não tinha onde ficar, lá pelo menos eu tinha mesa, máquina 
de escrever, telefone e tranquilidade total. E ainda recebia salário. Quando criaram a sala de 
imprensa do IAPC, fui trabalhar lá: fazia textos sobre seminários, leis referentes à previdência social. 
Depois desse período, comecei a trabalhar na revista Manchete.  
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GULLAR, Ferreira. Autobiografia Poética e outros textos. Belo Horizonte, Autêntica ed., 2015. 

 

TEXTO 3  

“De acordo com o último cálculo, um jovem americano com nível médio de educação espera mudar 
de emprego 11 vezes durante sua vida de trabalho – e o ritmo e a frequência da mudança deverão 
continuar crescendo antes que a vida de trabalho dessa geração acabe. “Flexibilidade” é o slogan do 
dia, e quando aplicado ao mercado de trabalho augura um fim do “emprego tal como o 
conhecemos”, anunciando em seu lugar o advento do trabalho por contratos de curto prazo, ou sem 
contratos, posições sem cobertura previdenciária, mas com cláusulas “até nova ordem”. A vida de 
trabalho está saturada de incertezas.”  

BAUMAN, Zygmunt. Modernidade Líquida. Rio de Janeiro, Zahar ed.,2001.  

 

TEXTO 4  

Rodney Everts, como o chamarei aqui, é um jamaicano que veio para Boston quando tinha dez anos 
e subiu no trabalho à maneira antiga, de aprendiz a mestre padeiro e supervisor. Essa trajetória 
representa vinte anos de luta. Ele subiu por pura determinação e merecimento...  

Recebeu bem a aposentadoria e a contratação da força de trabalho poliglota. Ele é responsável, na 
verdade, pela escolha da maioria dos novos padeiros, mas também fica furioso com a maneira como 
eles trabalham cegamente, embora entenda que o baixo nível de solidariedade e qualificação não é 
culpa dos trabalhadores. A maioria das pessoas que escolhe fica, no máximo, dois anos na padaria; 
os jovens trabalhadores, não sindicalizados, são especialmente transitórios. Rodney também fica 
furioso com a empresa por ela preferir esses trabalhadores não sindicalizados; ele está convencido 
de que, se fossem mais bem pagos, ficariam mais tempo. E fica furioso com a empresa por usar 
horários de “flexitempo” como um atrativo para o trabalho de nível inferior. Everts quer todo o 
pessoal junto na padaria, ao mesmo tempo, para cuidar dos problemas da melhor maneira possível. 
[...]  

...................................................................................................................................................  

Os padeiros têm uma vívida consciência de que executam tarefas muito simples, fazendo menos do 
que sabem. Um dos italianos me disse o seguinte:  

- Na minha casa, faço pão mesmo, sou um padeiro. Aqui aperto botões.  

Quando lhe perguntei por que não assistira ao seminário de Everts, respondeu:  

- Não importa. Não vou ficar fazendo isso o resto da vida [...]  

A tecnologia na padaria é importante para essa fraca identidade com o trabalho, mas não 
exatamente como se esperava. Em vez de hostis, as máquinas, nesse local de trabalho, são 
planejadas para ser fáceis de usar: têm ícones visuais claros e janelas bem organizadas, que se 
assemelham ás telas dos computadores domésticos. Um vietnamita, que mal fala inglês, e que não 
tem um verdadeiro entendimento da diferença entre uma baguette e um croissant, pode operá-las. 
Há um motivo econômico para esses misturadores, prensas e fornos fáceis de usar: permitem à 
empresa contratar trabalhadores com salários mais baixos que antes, quando eram os 
trabalhadores, e não as máquinas, que detinham as qualificações – embora hoje todos tenham 
qualificações técnicas formais mais elevadas.  
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Acabei compreendendo que é a própria facilidade de uso da padaria que pode explicar em parte a 
confusão que as pessoas sentem sobre si mesmas como padeiras. Em todas as formas de trabalho, 
desde esculpir a servir refeições, as pessoas se identificam com tarefas que as desafiam: as tarefas 
difíceis. Mas, nesse local de trabalho flexível, com seus trabalhadores poliglotas sempre indo e vindo, 
e ordens radicalmente diferentes a cada dia, a maquinaria é o único verdadeiro padrão de ordem; 
e, por isso, tem de ser fácil para qualquer um, não importa quem, operar. A dificuldade é 
contraprodutiva num regime flexível. Por um terrível paradoxo, quando diminuímos a dificuldade e 
a resistência, criamos as condições próprias para uma atitude acrítica e indiferente por parte dos 
usuários.  

p 81 a 85 (trechos adaptados)  

SENNETT, Richard. A corrosão do caráter: consequências pessoais do trabalho no novo capitalismo. 
Rio de Janeiro: Record, 2009.  
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(ENEM – PPL – 2017) 

TEXTO I 

 A beleza parece caminhar em uma linha tênue entre as escolhas do indivíduo e a imposição 
coletiva. Se, por um lado, cada um pode buscar a beleza da maneira que considerar melhor para si, 
por outro, cuidar da beleza torna-se um imperativo. Modelos funcionam como fonte de comparação 
social e a exposição às imagens idealizadas da mídia tem como efeito uma redução no nível de 
satisfação dos indivíduos com relação à própria imagem. Este processo de comparação social 
também influencia fortemente a autoestima do indivíduo. A percepção de uma discrepância 
acentuada entre o eu real e o eu ideal gera ansiedade e sentimento de insatisfação com relação ao 
seu autoconceito e, consequentemente, uma redução na sua autoestima. Na tentativa de atingir um 
ideal estético socialmente aceito, muitos se dedicam a uma luta incansável para esculpir o corpo 
perfeito e aproximar-se de um padrão de beleza. 

FONTES, O. A.; BORELLI, F. C.; CASOTTI, L. M. Como ser homem e ser belo? Um estudo exploratório 
sobre a relação entre masculinidade e o consumo de beleza. Disponível em: http://seer.ufrgs.br. 
Acesso em: 22 jun. 2015 (adaptado). 

 

TEXTO II 
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TEXTO III 

Os transtornos alimentares mais relevantes em nosso contexto sociocultural são a anorexia e a 
bulimia nervosas. A anorexia nervosa se caracteriza pelo pavor descabido e inexplicável que a pessoa 
tem de engordar, com grave distorção da sua imagem corporal. Para atingir esse padrão de “beleza” 
inatingível, o anoréxico se submete a regimes alimentares bastante rigorosos e agressivos. Já a 
bulimia nervosa se caracteriza pela ingestão compulsiva e exagerada de alimentos, geralmente 
muito calóricos, seguida por um enorme sentimento de culpa em função dos “excessos” cometidos. 
Não podemos perder de vista que a formação da autoimagem corporal de cada pessoa está 
fortemente influenciada pela maneira como a sociedade “impõe” o que é ter um corpo 
esteticamente apreciável. 

SILVA, A. B. B. Bullying: mentes perigosas nas escolas. Rio de Janeiro: Objetiva, 2010 (adaptado). 

 

PROPOSTA DE REDAÇÃO 

A partir da leitura dos textos motivadores e com base nos conhecimentos construídos ao longo de 
sua formação, redija texto dissertativo-argumentativo em modalidade escrita formal da língua 
portuguesa sobre o tema “Consequências da busca por padrões de beleza idealizados”, 
apresentando proposta de intervenção que respeite os direitos humanos. Selecione, organize e 
relacione, de forma coerente e coesa, argumentos e fatos para defesa de seu ponto de vista.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Prof.ª Celina Gil 
Atualidades para redação – Adolescência 

 
17 
19 

   

ATUALIDADES PARA REDAÇÃO 
www.estrategiamilitares.com.br 

 

(FGV – 2013) 

Texto I 

 

Texto II 

Tensão econômica gera sobrecarga de trabalho 

 Redução de 17% na criação de postos de trabalho e tensão no cenário econômico. A 
instabilidade que ronda o mercado hoje tem um efeito direto na agenda de executivos: jornadas 
mais extensas, segundo especialistas consultados pela Folha. 

 Em tempos de turbulência, as tarefas invadem os fins de semana e os profissionais ficam até 
mais tarde no escritório, diz Betania Tanure, professora da PUC-MG (Pontifícia Universidade 
Católica). 

 Para o professor da FGV-SP (Fundação Getulio Vargas) Roberto Heloani, o medo de demissão 
e o corte de pessoal explicam a ampliação dos horários. "É lógica aritmética: cortam-se postos, mas 
o trabalho não diminui." (...) 

Felipe Gutierrez, Folha de S. Paulo, 07/07/2012. 

 

Texto III 

Alunos tomam estimulantes para melhorar seu desempenho nas provas 

Nas escolas de segundo grau dos EUA, a pressão por boas notas e a concorrência por vagas em 
universidades estão incentivando estudantes a abusar de estimulantes vendidos com receita 
médica. Os adolescentes dizem que obtêm os estimulantes de amigos, os compram de traficantes, 
também estudantes, ou falsificam sintomas para que médicos lhes deem receitas médicas. 

"Isso acontece em todos os colégios particulares daqui", comentou a psicóloga nova-iorquina 
DeAnsin Parker, que atende adolescentes de bairros de alto padrão como o Upper East Side de 
Manhattan. "Não é como se houvesse apenas um colégio com esse problema. Esse é o padrão." (...) 

Alan Schwarz, The New York Times / Folha de S. Paulo, 25/06/2012 

 

Texto IV 
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Uma estranha loucura apossa-se das classes operárias das nações onde impera a civilização 
capitalista. Esta loucura tem como consequência as misérias individuais e sociais que, há dois 
séculos, torturam a triste humanidade. Esta loucura é o amor pelo trabalho, a paixão moribunda 
pelo trabalho, levada até o esgotamento das forças vitais do indivíduo e sua prole. Em vez de reagir 
contra essa aberração mental, os padres, economistas, moralistas sacrossantificaram o trabalho. 

Paul Lafargue, O direito à preguiça, 1880. 

 

Tendo em vista os textos da coletânea aqui apresentada, redija uma dissertação em prosa, na qual 
você exponha seu ponto de vista sobre o tema para o qual todos eles apontam: 

A exigência de desempenho feita, hoje, aos indivíduos. 
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(UNIOESTE – 2018) 

Com base em seus conhecimentos e no fragmento abaixo, escreva um ARTIGO DE OPINIÃO, para ser 
publicado em um JORNAL DE CIRCULAÇÃO NACIONAL, apresentando argumentos para expor seu 
ponto de vista sobre a temática abaixo: 

  

Crescimento constante da taxa de suicídio entre jovens no Brasil 

 Dados divulgados pela BBC Brasil mostram que a taxa de suicídio entre jovens vem subindo desde 
2002. De assunto mantido entre quatro paredes a tema de série na internet, o suicídio de jovens 
cresce de modo lento, mas constante no Brasil: dados ainda inéditos mostram que, em 12 anos, a 
taxa de suicídios na população de 15 a 29 anos subiu de 5,1 por 100 mil habitantes, em 2002, para 
5,6 em 2014 - um aumento de quase 10%. 

O suicídio na juventude intriga médicos, pais e professores também pelo paradoxo que representa: 
o sofrimento num período da vida associado a descobertas, alegrias e amizades, não a tristezas e 
morte. 

Segundo especialistas ouvidos pela BBC Brasil, o problema é normalmente associado a fatores como 
depressão, abuso de drogas e álcool, além das chamadas questões interpessoais - violência sexual, 
abusos, violência doméstica e bullying. 

(Adaptado de G1. Disponível em https://g1.globo.com/bemestar/noticia/crescimentoconstante-
taxa-de-suicidio-entre-jovens-sobe-10-desde-2002.ghtml, acesso em 01/10/2017).  

  Considerações finais 

 Não deixe de produzir as redações e enviá-las para correção. É muito importante que você 
não acumule redações para a última hora, pois não teremos tempo para corrigir.  

 Na próxima aula, vamos nos aprofundar no estudo da introdução, pensando principalmente 
em contextualizações.  

 Qualquer dúvida estou à disposição no fórum ou nas redes sociais. 

Prof.ª Celina Gil 
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